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Mem 
deu ás vítimas dOpro-
cesso de exclusão pro-
vocado pela falta de 
demanda ou das qua-
lificações exigidas pe-

' las- empresas. Falou 
rapidamente sobre as 
forMas de tratar o 
problema, referindo-
se, entre outros aSpec-
tos, à melhoria da 
educação, a mudanças 
nas relações de traba-
lho "novo sindica-
lismo" já estaria velho, 
segundo elé."- e na le-
gislação trabalhista. 

Os economistas 
agrupam propostas 

• 
• 

regovet4..14exegwyeis e irreelegíveis 
O uvi esse,neolh- 

 gisrno, : ós 
"inempregá-

veis", quando - o presi- 
dente FH 'falou na 
abertura do Seminá-
rio Internacional so-
bre Einprego e Rela-
ções de Trabalho, na 
segunda-feira pela 
manhã. Estava inspi-
rado e deu a impres-
são de que matava,  
saudadesdas aulaS na 
USP. Chegou pontual- 
mente — boa parte da'  

Políticos 
também têm de .  
atentar para as 
exigências de 

66 

como essas em dois ° 
grupos, aà do lado da dernanda de 
Mão-de-obra e as do lado da ofer-
ta. Do lado da demanda, o funda.- 
mental é aumentar a taxa de acu-
mulação de capital- ou a taxa dê.  
investimentos, Mesmo com o au-
mento de produtividade, sempre 
haverá -uma taxa de acumulaçào 
que permitirá expandir a deman-
da de mão-de-obra. A chaVe dessa 
questão,. Como várias vezes já re-
peti nesse espaço, está hoje em re-
solver a concordata do setor públi-
co, sem recursos pára os próprios 
investimentos, bem êomo garantir 
a consdlidaçáo do Plano Real, re-
solvendo problemas que permane-
cem muito graves, como o déficit 

Mão-de-obra. 
- Do lado-  da oferta., os trabalha-

dores qualificados, com os novos 
requisitos exigidos pelas empre-
sas, carecem de uma permanente 
atualização e de saíreM das esco-
las com uma formação que combi-
ne a especialização com a flexibi-
lidade indispensável à adaptação 
às rápidas mudanças nas ocupa-
ções que vão enfrentar. No mundo 
globalizado, onde ganham realce 
as transações comerciais e finan-
ceiras. internacionais, em muitas 
empresas as pessoas sem conhe- 
cimento de inglês e de informáti-
ca são também tidas como "inem-
pregáveis". 

Onde o problema é mais sério é 
rio caso da mão-de-obra não quali-
ficada, em qué a própria ausência 
de qualificação exclui as pessoas 
de oportunidades de emprego, 
diante da menor demanda nas 
ocupações qúe exigem apenas o 
esforço físico, como as tarefas 
màis simples da agricultura, da in-
dústria e dos serviços. ' 

Há, hoje, no Brasil, um saudável 
esforço dé enfatizar a educação de 

'primeiro e segundo graus, mas 
não basta dar mais , recursos às és-
colas. É - preciso assegurar que elas 

' cOntribuãm'para aumentar a "em-
`pregabilidacle" das pessoas. Mo-
dernamente, isso envolve cohheci-
Mentos básicos de Matemática 
como para entender gráficos e re- 

Além desse esforço qualitativ41) 
problema será menor se for ;141dii: 
zida a expanSão quantitativa4es, 
se contingente. Mesmo que nao,,,se, 
queira recorrer a. uma política, m: 
plícita de planejamento famgiar, ,  
deve ser intensificada a difusão 'de 
informações sobre métodoS á:114A'; 
concepcionais para as famílias .° 1;Ai2  
tereSsadaS. 

O neologismo do presidente s9i`d 
,para dar: destaque a um problVirá 
que vem se agravando, mas as 'solho. 
ções usualmente propostas , -hào-
constituem novidade. O dificil é refri!-. 
rá-las do conjunto das inexeqüíveis,, 
passando do diagnóstico à ação<cortF, 
creta. Nós que viemos da área açadéz.., 
mica somos, por natureza, mais trei-
nados naquele do que nesta. De 
qualquer forma, acadêmicos ou` nào, 
os políticos deVem atentar tarnbég' 
para as exigências da demanda, 41 
cada vez mais quer ação e filuitáréti'' 
ca, pois, do coriti2ário, cOrrem2faliiy, 
bem o risco de fazer partedos 
pregáveis". 

E, como o que está SendO,apro*k 
do no Congresso é a recanclidatur4,& 
não a réeleiç4 dg preSidèfite;.:Aos 
governadores e dós prefeitos, em al 
gum momento vão surgir tainbé,0°.  
"irreelegíVeis", grupo em que ck:0: 
já os eleitores deveriam incluir Oydeg: 
putados federais e senadores f)W 
cupados em elevar, em causa 4)1f.  
pria, 9  já multo alto teto 
o Exeeutivo esta  pro,i3olad9ak.-afa, 
rerriuneraçõe.§ dos :servidores públi-L 
cos. É um ellaO em que 
subiu à cabeça. 	'` 	• `-'" 

audiência é que che- 	seu mercado 
gou atrasada—, co- 	de trabalho" 
meçou no horário e, 1.  
professoralmente, Ci- 
tando autores cláSsicos, ,falou' por 
cerca de 50 minutos, que é a dura-
ção usual de uma aula. Aliás, o co 2  
nhecido economista e professor, 
John' Galbraith, da Universidade 
de Harvard, famoso também pelo 
seu senso de humor, disse certa 
vez que, de tanto dar aula de 50 
minutos, sempre levava esse:tem-
po para desenvolver uma idéia ou 
uma argumentação, inclusive no 
âmbito familiar, ao dialogar com a 
sua mulher. 

O presidente falod sobre o terna 
do seminário;'-relacionando-o com 
a globalização. Abordou aspectos 
históricos ate chegar ao momento , 
atual, em que, como resultado dos 
esforços das empreSas: para au 
mental.  a produtividade e enfren-
tar a crescente concorrência, elas, 
em particular as indústrias; estão 
gerando :menos ernPregos, espe-
cialnierite aqueles corri- contrato 
formal de trabalho. Corri isSo sur-
gem os "ihempregáveiS",:norrie que 

. • 

público e ó. déficit externo ;  dos lações de causa 'e efeito 	compe 
quais deriva mil .q41adro de incer- têncià em leitura, compreensão e 
tezas que iriibè os 'investimentos' redação de textos desenvolvithen-
privados. A maior flexibilidade' na 'to da capacidade de trabalhar em   

também entre ás medidas què por uso de computadores ;  pelo menos 	Universidaik Harvard  (EUA),  
dei-iam ampliar, a 'demahda 	nas suas tarefas mais simples. 	fessor e coli§Plior 	• 

contratação , e:á:redução clos -éri- 	grupos, prática de apresentações ■ Roliertó MiíE0°,  eroPcgilistaloi'inafk  pe 
cargos. trabalhistas hiscrèyein-se para os mesmos e habilidade no 	la USP, coin mestrado "e douti; 


